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RESUMO 

Em 2015 as Nações Unidas publicaram os objetivos para o desenvolvimento sustentável 

(ODS), documento estabeleceu uma agenda para 2030 com 17 objetivos direcionados 

para o planeta, as pessoas e a prosperidade. Desdobrados então a partir destes âmbitos, 

cada ODS possui metas especificamente delineadas que levam em conta as nações 

desenvolvidas e em desenvolvimento, bem como empresas de diferentes portes, ONGs e 

outros stakeholders como consumidores e cidadãos, procurando facilitar as tomadas de 

decisões que levem ao encontro do tripé da sustentabilidade: meio ambiente, sociedade e 

economia.  A partir desta agenda a presente proposta procura alinhar os ODS e metas com 

a perspectiva econômica da green economy (UNEP, 2018) e a missão de uma empresa de 

calçados esportivos do sul do Brasil, para então criar meta-produtos e meta-serviços que 

estimulem a empresa a realizar uma transição para tal cenário de 2030.  Uma vez que se 

trata de um cenário futuro para uma empresa de médio porte e, dentro da sustentabilidade, 

o foco é a dimensão econômica pautada no contexto da green economy, fez-se necessário 

adotar apenas as ODS direcionadas a tal contexto (ODSs 1, 8, 9, 11 e 12) e ainda, 

selecionar as metas adequadas à empresa dentro da sua missão e visão. Contudo, para 

criar conceitos em design que atendam tanto à empresa e seus consumidores, quanto à 

perspectiva da green economy em 2030, a ferramenta SDO-MEPSS foi customizada e 

aplicada, usando como recurso ainda, revisão bibliográfica que validasse princípios para 

a dimensão econômica da sustentabilidade. Com isto foi possível perceber quais 

princípios a empresa atende em maior e menor nível e propor conceitos que se 
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adequassem e favorecessem o cenário da green economy para 2030. Principais fontes: 

Pearce, Markandya e Barbier (1989); Rosa (2012); UNEP (2018). 
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